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EDITORIAL
de
ABERTURA

A Direção do Centro Social e Paroquial de 
Fragoso, não queria deixar acabar o ano de 
2020, sem comemorar os 25 anos da institui-
ção. Havia muita coisa pensada para celebrar 
esta efeméride marcante para toda a comuni-
dade de Fragoso, mas a pandemia e os efeitos 
da COVID 19, não o permitiram. 

No entanto o exemplar que tem em mãos, 
procura mostrar uma pequena resenha históri-
ca da obra que muitos, ajudaram a erguer, com 
muita união, partilha e doação, para estar ao 
serviço da comunidade. 

Procuramos abordar um pouco da histó-
ria, desde a sua construção, até à inauguração, 
que foi um momento marcante para todos e de 
muita felicidade e alegria para o padre Manuel 
Martins de Sá, pároco da freguesia à data e 
grande obreiro desta instituição. 

No contexto atual, fizemos o que nos foi 
possível fazer, com os recursos de que dis-
pomos, e com as limitações conhecidas, quer 
sanitárias, quer financeiras. Muito mais havia 

para dizer e contar, mas acreditamos, que era 
importante dar a conhecer e transmitir às ge-
rações mais novas, o quão custoso e demorada 
foi a sua construção.  

Não queremos que a leitura desta revista 
seja penosa, mas tudo fizemos para que a mes-
ma seja guardada para a posteridade e para 
que as gerações vindouras, possam encontrar 
nela fonte de conhecimento e informação. A 
recolha da informação foi feita a partir do 
Jornal “Voz de Fragoso”, do testemunho e da 
contribuição de muitas pessoas que se associa-
ram ao projeto.

Esperamos e desejamos que esta edição, 
seja uma fonte de informação útil, motivo de 
conversa e troca de opiniões entre famílias 
e que motive todos os fragosenses a abraçar 
esta causa do serviço social e caritativo. Os 
desafios são muitos, as necessidades emergen-
tes, esperamos que todos estejam à altura dos 
acontecimentos. 

A Direção
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EDITORIAL 
O Centro Social e Paroquial de Fragoso 

comemora as Bodas de Prata da sua existência 
– 25 anos de serviço. Quando se olha para 
uma estrutura, um edifício que dá rosto a 
uma Instituição, certamente que nos virá 
ao pensamento todos aqueles que estiveram 
na génese dessa Instituição, aqueles que 
acreditaram e não ficaram pelas intenções, mas 
com empenho e dedicação colocaram “mãos 
à obra” para que os objetivos fossem sendo 
atingidos. Quero deixar este reconhecimento e 
gratidão a todos membros dos órgãos sociais, 
referindo o então Pároco de Fragoso, Pe. Sá, 
fundador, até ao atual Pároco Pe. Manuel Brito. 
No Sr. Jaime Cruz Martins, atual Presidente 
da Direção, fica a gratidão a todos os que não 
desistiram no meio das dificuldades, mas com 
dedicação e empenho deram e dão de si em 
favor dos outros.

 
A causa social não passou, não é do passado, 
não perdeu importância; pelo contrário, 
a causa social é relevante e essencial no 
caminhar da sociedade para que a solidariedade 
tenha expressão concreta no seio das nossas 
comunidades. O Centro Social e Paroquial de 
Fragoso desenvolve atividades nas valências 
de Creche, CATL, Apoio Domiciliário, Centro 
de Dia e Cantina Social, conseguindo com 
estas atividades estar ao serviço das famílias, 
apoiando a infância e as pessoas de mais idade, 
sem esquecer os carenciados. São mais de 
20 colaboradores e mais de 80 utentes que 
servem e são servidos por esta IPSS. Este 
números refletindo o apoio que atualmente é 
feito, apresenta-se como um dado objetivo que 
fará a memória das várias centenas de pessoas 
e famílias que ao longo deste 25 anos foram 
acolhidos nesta Instituição. 

Uma palavra de esperança. O presente 
apresenta-se coberto de dificuldades, como 
bem sabemos. É uma realidade amplamente 
refletida a nível nacional as dificuldades de 
sustentabilidade das nossas IPSS. Contudo, 
urge levantar o pensamento e o coração 
para que as dificuldades não nos roubem 
a esperança. Importa com entusiasmo 
e dedicação “arregaçar as mangas” para 
encontrarem-se as melhores soluções para que 
a Instituição possa se projetar para os próximos 
25 anos, de modo a chegar aos 50 anos com 
vigor e vivacidade. Queremos construir a 
solidariedade com o apoio necessário do Estado 
a partir do princípio da subsidiariedade. Aos 
colaboradores que, pela dedicação próxima e 
contínua, são a “alma” de uma Instituição, fica 
o reconhecimento pelo trabalho, incentivando 
a uma competência sempre crescente de 
profissionalismo e humanismo. Aos utentes, 
do presente e do passado, fica o obrigado por 
acreditarem nesta IPSS, na qualidade dos seus 
serviços, convidando a que as famílias desta 
comunidade sintam esta casa como sua, dando 
as mãos e apoiando. De mãos dadas custa 
menos enfrentar as dificuldades e é mais fácil 
concretizarem-se os objetivos.

 
Muitos parabéns. Bom trabalho, com alegria e 
esperança.

Cónego Roberto Rosmaninho Mariz 
(Presidente da União Distrital das IPSS de 
Braga)
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Mensagem do Presidente
da Câmara Municipal de Barcelos

A história da intervenção social no conce-
lho de Barcelos não pode ser feita sem a refe-
rência ao trabalho empenhado das instituições 
particulares de solidariedade social. E esta re-
ferência é, desde logo, um reconhecimento da 
importância fundamental que estas institui-
ções possuem nas comunidades locais ao nível 
dos apoios e da coesão social, mas, também, 
da capacidade empreendedora e visionária dos 
seus fundadores e dirigentes.

Como se sabe, Barcelos possui um amplo 
e dinâmico associativismo, cujo movimento 
se estende a diversas áreas da sociedade – do 
desporto à cultura, do recreio à atividade so-
cial – criando estruturas capazes de atrair as 
populações e de contribuir para o seu bem es-
tar.

No nosso concelho, o associativismo de ca-
riz social tem uma forte implantação que lhe 
advém da dedicação e da generosidade com 
que os barcelenses se entregam às causas co-
letivas.

As instituições sociais destacam-se pelo 
propósito de cuidar das pessoas e do seu bem 
estar, apoiando-as nas fases da vida de maior 
necessidade, seja na infância, seja na velhice, 
criando condições para uma maior harmonia e 
solidariedade entre gerações e um maior equi-
líbrio social.

Barcelos usufrui de tudo isto graças ao em-
penho e à dedicação de dezenas de instituições 
de solidariedade social espalhadas pelo conce-
lho, que deram origem a uma rede cuidadora 
de que nos devemos orgulhar.

O Centro Social e Paroquial de Fragoso in-
tegra esse conjunto formidável de instituições 
barcelenses com as quais sabemos poder con-
tar para cuidar dos que necessitam e que, este 
ano, comemora o seu 25.º aniversário.

Com um trabalho meritório e um esforço 
notável ao longo dos seus 25 anos de vida, tem 
prestado apoio social a muitas pessoas, graças 
aos seus dirigentes, colaboradores e amigos, 
instituições e benfeitores.

A Câmara Municipal tem apoiado o traba-
lho desta instituição, no âmbito de um apoio 
mais vasto ao setor social, para o qual mantém 
disponibilidade e assim o permita a situação 
financeira do Município.

Na passagem do 25.º aniversário felicito o 
Centro Social e Paroquial de Fragoso e rea-
firmo o reconhecimento da importância desta 
instituição no nosso concelho, convicto de que 
o seu trabalho terá continuidade e sucesso.

Miguel Costa Gomes
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Mensagem do Presidente do Centro 
Distrital Segurança Social de Braga

Saúdo e felicito todos aqueles que 
desde 1995, perfazendo neste ano um 
quarto de século, assumiram com ab-
negação e reconhecido espírito de solida-
riedade e sentido de missão a Direção des-
ta Instituição ao serviço da comunidade. 

Saúdo e felicito com o mesmo apreço todos 
os trabalhadores, todos os utentes e os seus 
familiares, e todos aqueles que junto de vós 
souberam defender os interesses e as necessi-
dades daqueles que confiam no vosso trabalho.

As minhas palavras são de agradecimento 
para todos vós, pelo trabalho que nos hon-
ra, pois percebemos que as escolhas feitas 
pela vossa Instituição desde a sua fundação 
até ao presente requereu coragem, persis-
tência e um elevado sentido de compromis-
so e responsabilidade com o seu semelhan-
te; só assim se alcançam os objetivos, que 
no começo parecem irrealizáveis e só as-
sim também se torna o sonho em realidade. 

Todas as grandes instituições cultivam a 
importância do cerimonial como uma marca 
externa de respeito e de reafirmação pública 
de valores, compromissos e responsabilidades 
perante a comunidade e todas as entidades 
com as quais estabelece relações de parceria. 

Apesar da sua dimensão, o Centro Social e 
Paroquial de Fragoso é uma grande institui-

ção, pois fez uma escolha importante e decisiva 
ao eleger o desenvolvimento da sua comunida-
de, o apoio às suas famílias e a defesa dos mais 
frágeis como o centro dos seus investimentos. 

É consensual reconhecer que tem havido 
uma profunda evolução nos serviços que ca-
raterizam hoje a rede social e solidária ou o 
terceiro setor, como é designada a economia 
social. E nos dias que hoje vivemos tão mar-
cados e influenciados por uma pandemia sem 
paralelo no tempo moderno, as redes solidá-
rias entre a sociedade civil e as instituições 
privadas, e estas com o estado e a administra-
ção local são uma das principais barreiras que 
impedem proporções catastróficas ou conse-
quências insolúveis para a nossa sociedade. 
Desta rede faz parte esta Instituição e por 
essa razão é que nos tornámos todos mais for-
tes por podermos contar uns com os outros.

Sabemos todos do papel que devemos pro-
tagonizar em qualquer altura, boa ou má e 
para isso comemorar o passado, recordando 
as dificuldades poderão ser uma das fórmulas 
para apontarmos para o futuro e atingirmos o 
sucesso desejado.

As minhas maiores felicitações ao Centro 
Social e Paroquial de Fragoso, por saber hon-
rar o seu passado e não desistir do seu futu-
ro, por essa escolha determinar o presente de 
muitas famílias e trabalhadores.

João Ferreira
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Mensagem da Vereadora da Ação Social
da Câmara Municipal de Barcelos

“Mais importante que o destino é a viagem”

Eduardo Lourenço

Talvez mais conhecido pelo seu icónico 
galo, pelo seu artesanato ímpar, pela gastro-
nomia tão apreciada, pela pluralidade e diver-
sidade das suas freguesias, o concelho de Bar-
celos não deixa de manifestar uma das mais 
marcantes caraterísticas: a riqueza das suas 
gentes e o orgulho numa comunidade que co-
loca as pessoas no centro. Foi com base nesta 
ideia, que há 25 anos, um conjunto de homens 
e mulheres sonhadores e de coração grande 
iniciaram uma viagem que tornou possível a 
criação do Centro Social e Paroquial de Fra-
goso.

Nos obstáculos viram desafios, na dificul-
dade viram a esperança e acreditaram, sem-
pre, que era possível transformar e mudar a 
vida das pessoas desta comunidade. Uma via-
gem que permitiu a uma comunidade da peri-
feria do concelho, com múltiplas fragilidades 
sociais, dispor de uma instituição de proxi-
midade, voltada para as pessoas, para as suas 
necessidades, melhorando a sua qualidade de 
vida, promovendo o seu bem-estar, atenuando 
desigualdades, promovendo a coesão social.

A efeméride que comemoramos é o moti-
vo que nos leva recordar que, nesta viagem, 
o destino se constrói com o capital humano 
inesgotável das nossas comunidades, o al-
truísmo genuíno que brota das suas gentes, o 
sentido profundo de vivência em comunidade, 
que não exclui ninguém e onde todos se sen-
tem integrados.

Este território construído de pessoas para 
pessoas assenta em valores e princípios, todos 
eles plasmados na Carta das Cidades Educa-
doras, documento estratégico que orienta as 
políticas do Município, no sentido da constru-

ção de uma visão mais integrada e partilhada 
do território. Inclusão e coesão social, Correspon-
sabilidade contra as desigualdades, Promoção do 
associativismo e do voluntariado, Educação para 
uma cidadania democrática e global, são princí-
pios da Carta das Cidades Educadoras subja-
centes a este e muitos outros projetos sociais 
do nosso território, razão pela qual o Municí-
pio de Barcelos se sente profundamente com-
prometido.

É com especial emoção, mas também com 
particular responsabilidade que, no duplo pa-
pel de cidadã nascida na Freguesia de Frago-
so e Vereadora da Ação Social/Presidente do 
Conselho Local de Ação Social de Barcelos, 
me associo a este momento.

Sabendo que a viagem continua e que as 
necessidades e os desafios são muitos, não 
posso, hoje, deixar lembrar todos os que con-
tribuíram para esta viagem de 25 anos, mate-
rializando o sonho de uma comunidade, dei-
xando o meu mais profundo agradecimento.

Aos seus fundadores, de forma muito par-
ticular e sentida ao Sr. Padre Sá, às direcções 
que suportaram o projeto e com ele obtiveram 
conquistas e, também, muitas dificuldades, 
aos seus colaboradores, a todos os mecenas e 
a tantas outras pessoais que ajudaram a con-
solidar este estratégico equipamento social, 
deixo a minha homenagem, reconhecimento e 
gratidão.

Um enorme bem-haja a todos e muitos pa-
rabéns ao Centro Social e Paroquial de Fra-
goso!

 

Armandina Saleiro
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Mensagem do Presidente da Direção
Centro Social e Paroquial de Fragoso

25 Anos de Vida Social de uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social, que nas-
ceu para suprir, colmatar e satisfazer muitas 
necessidades na paróquia de Fragoso e pres-
tar um serviço social reconhecido e inigua-
lável, na comunidade local e nas freguesias 
circunvizinhas. 

Desde o primeiro dia que houve muito 
trabalho para todos os órgãos sociais, anos 
de crescimento, muito gratificantes, unidos 
pela vontade, pela união e pela partilha. Uma 
instituição que se ergueu graças à união e 
vontade do povo de Fragoso e á energia e vi-
talidade do saudoso Padre Sá.  

Estes tempos que vivemos, são muito di-
ferentes. A realidade já não é o que era. Os 
desafios são enormes, as dificuldades são 
maiores e mais exigentes. O sector social 
passa ao lado e não é devidamente apoiado 
pelas entidades públicas, nem compreendido 
o seu papel social e caritativo, nem reconhe-
cido o papel voluntário e incansável dos seus 
dirigentes. 

É fundamental incentivar a partilha, a 
doação, o voluntariado, a ajuda, o bem-fazer 
em favor do próximo, da instituição. O futuro 
é uma incerteza, uma realidade muito dura e 
sombria, já que as ofertas, o voluntariado, a 
partilha e a doação, são raridades, numa te-
souraria muito frágil. 

Quero felicitar neste momento, singular e 
único na história do Centro Social e Paro-
quial de Fragoso, todos os dirigentes, os do 
passado e os atuais, que deram o melhor de si 
em prol da instituição.

Agradecer a todas as colaboradoras e co-
laboradores, os do passado e os do presente, 
pela dedicação e apreço, são a vitalidade, a 
energia e a aposta da instituição. 

Toda esta dinâmica social e caritativa, não 
teria sucesso, sem os nossos fornecedores, que 
sempre acolheram os nossos exigentes pedi-
dos e nos ajudaram quando solicitados para 
esse efeito. 

Enaltecer e agradecer aos nossos utentes 
e famílias, que nos honram com um compro-
misso de exigência e serviço e acreditam na 
instituição. 

Existimos para servir, com confiança e es-
perança no futuro. Os tempos de pandemia, 
que vivemos, trouxeram novos desafios, mais 
despesas, mais compromissos, mais responsa-
bilidades, mais exigência. O Centro Social e 
Paroquial de Fragoso, a todos honra e respeita. 

Esta data comemorativa, deve encher de or-
gulho toda a população de Fragoso, o concelho 
de Barcelos e todos os que com a instituição se 
relacionam. 

Um obrigado ao saudoso Padre Manuel 
Martins de Sá, que sonhou, acreditou e ergueu 
a obra, sempre com a ajuda do povo de Frago-
so, amigos e benfeitores.

Obrigado ao povo cristão de Fragoso e aos 
colegas dos atuais órgãos sociais, que comigo 
assumiram e aceitaram este desafio de servir a 
causa social, em tempos muito difíceis, exigen-
tes e imprevisíveis. 

O Centro Social e Paroquial, prestigia Fra-
goso e o concelho de Barcelos e serve Portu-
gal, contribuindo e valorizando uma causa so-
cial, que é de todos e para todos, não apenas de 
alguns.

Um bem-haja a todos.
Jaime Cruz Martins
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O OBREIRO DA CONSTRUÇÃO
DO CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL
DE FRAGOSO
PADRE MANUEL MARTINS DE SÁ

O Padre Manuel Martins de Sá, nasceu 
no lugar de Sião, na vizinha freguesia de Al-
varães, concelho de Viana do Castelo, no dia 
21 de Fevereiro de 1930. Proveniente de uma 
família numerosa, eram sete irmãos, filho de 
Alípio Gonçalves de Sá e de Ermelinda Mar-
tins de Barros. Foi ordenado sacerdote no dia 
15 de Agosto de 1954, na Sé Primaz de Braga, 
celebrando a missa nova no dia 8 de Setembro 
no Santuário de Nossa Senhora do Sameiro 
em Braga. Foi nomeado pároco em Taias, Bar-
roças e Portela em 3 de Setembro de 1954, aí 
permanecendo até 1957. Em 30 de Setembro 
de 1957, foi nomeado pároco de Neiva (S. Ro-
mão) e no dia 7 de Agosto de 1963, é nomea-
do pároco da paróquia de Fragoso (S. Pedro) 
aí permanecendo até ao ano de 2007. Foram 
44 anos de dedicação á comunidade cristã de 
Fragoso, onde deixou obra e muita saudade. 
Faleceu no dia 13 de Maio de 2015, com 85 
anos de idade, na sua residência, em Alvarães, 
para onde se retirara após a saída de Fragoso.

Ao falarmos do saudoso e amigo Padre Sá, 
é obrigatório, falar e escrever sobre o Cen-
tro Social e Paroquial de Fragoso. A ideia, o 
projeto e a necessidade da obra, começou em 
1965. Em 1979, no mês de Abril, foi lançado 
o desafio á comunidade cristã de Fragoso, que 
respondeu afirmativamente ao compromisso. 
Em Maio de 1984 foi solenemente colocada a 
primeira pedra, em plena festa de Nossa Se-
nhora do Livramento.

Seguiram-se anos de muito trabalho, de 
muita canseira, de muito compromisso, de 
muita partilha e entrega do povo de Fragoso à 

obra que crescia para serviço da comunida-
de. Muitas ofertas, muito trabalho gratuito, 
algumas doações de património, foram acon-
tecendo ao longo dos anos. Em 1995 cele-
braram-se os acordos de cooperação com a 
Segurança Social e iniciou-se o serviço so-
cial com a oferta de veículos e outros bens 
que a instituição não tinha, nem dispunha de 
recursos para os possuir.

Três anos, após, em 26 de Julho de 1998, 
foi solenemente inaugurado o edifício do 
Centro Social e Paroquial de Fragoso e o 
campo de jogos, em cerimónia presidida pelo 
Arcebispo de Braga, D. Eurico Dias Noguei-
ra, na presença do Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, Dr. Fernando Reis, 
autoridades civis e religiosas, locais e na pre-
sença, em grande número do povo cristão de 
Fragoso. Um dia de festa para a comunidade 
que nesse mesmo dia, assistiu ainda ao lan-
çamento da primeira pedra da construção da 
Escola E. B. I. de Fragoso. 

No dia da inauguração, disse: “Muita gen-
te trabalhou e deu o melhor de si para esta 
obra, mas o Padre Sá deu tudo em favor des-
ta obra e da sua população”. Era assim o Pa-
dre Sá. Vivia para o seu povo. 

Jaime Cruz Martins
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Centro Social e Paroquial de Fragoso
Das origens à inauguração…
Com o povo sempre presente

O Centro Social e Paroquial de Fragoso, 
nasceu para satisfazer necessidades 
emergentes da paróquia de Fragoso. O 
saudoso Padre Manuel Martins de Sá, 
identificou-as muito cedo, logo que assumiu os 
destinos desta freguesia. Em 1979, no jornal 
Voz de Fragoso, nº. 40, Abril/Maio/Junho, 
lançou o desafio à população, reclamando a 
sua construção o mais rápido possível.  

Uma obra desta dimensão não deveria 
ser edificada, sem ouvir a voz do povo 
através de uma consulta prévia. Deste modo 
e cumprindo-se o seu desejo, foi entregue 
em cada casa, uma ficha, onde cada um dos 
membros, poderia escolher a sua opção. O 
resultado do inquérito, foi elucidativo, senão 
vejamos: Não concordo, nem ajudo, 5 casas; 
Concordo mas não ajudo, 12 casas; Não 
concordo, mas ajudo, 8 casas; Concordo e 
ajudo, cerca de 500 casas. A decisão estava 
tomada, a obra iria avançar. A luz verde estava 
acesa, era para avançar. 

Era preciso encontrar o terreno para a 
construção do edifício. Era preciso encontrar 
a melhor localização. Era preciso iniciar o 
projeto. Tudo era preciso e pouco havia, mas 
a vontade de fazer era enorme. Entretanto 
estava constituída uma comissão de obras, 

democraticamente, escolhida pelas famílias, 
para ajudar, para se inteirar das necessidades 
e para recolher impressões e opiniões acerca 
do futuro projeto, junto de outros edifícios, já 
construídos noutras localidades vizinhas.

Em 1980, no jornal Voz de Fragoso, 
de Julho/Agosto/Setembro, o Padre Sá, 
anunciava ao povo de Fragoso, a oferta do 
terreno para a construção do centro social e 
paroquial de Fragoso. O coração minhoto e 
a ligação a Fragoso, por via da ascendência 
familiar, convenceram o Dr.º Neiva Vieira a 
doar o terreno. O amor há terra, manifesta-
se pelas obras e o ilustre benfeitor, fê-lo de 
forma exuberante e entusiasmante. A obra 
podia avançar, o terreno havia sido oferecido, 
num valor que à data, “ultrapassa muito, um 
milhar de contos”. Fala por si.

O estudo do projeto foi oferecido pelo 
gabinete SOPROJETOS, de Barcelos e 
brevemente iria ser dado a conhecer à 
população. Entretanto começavam a ser dadas 
as primeiras ofertas monetárias para custear 
as despesas inerentes à sua construção. Em 
1981, na primeira página do jornal Voz de 
Fragoso, meses de Outubro/Novembro/
Dezembro, era exibida a frente do centro social 
e paroquial de Fragoso. Aí, era referida mais 
uma vez a necessidade da sua construção. As 
crianças, os jovens e a terceira idade anseiam 
pela obra. Aguardam-na com impaciência, 
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a catequese, o escutismo, a obra das mães, o 
jardim infantil, os noivos, os grupos corais, 
e de teatro e tantas outras atividades que 
por vezes não se realizam, por falta de local 
adequado à sua execução, queixava-se o 
padre Sá, reforçando a necessidade da obra. É 
tempo de tirar o casaco, arregaçar as mangas 
e é a hora de mais uma vez gritar o “UNA 
FRAGOSO”. A Comissão ia fazendo o seu 
trabalho, contactando as famílias, recolhendo 
ofertas e anotando as dávidas, a maior parte 
delas em prestações e autênticos “óbulo da 
viúva”. 

A comissão de obras continuava a realizar 
o seu trabalho. A burocracia, tratava de adiar 
o início, as ofertas monetárias, continuavam 
a chegar, já tinham ultrapassado os mil 
contos, que estavam a ser gastos na compra 
de material, para “nos defendermos da 
inflação”. Já tinham sido gastos 290 contos 
em tijolo, cerca de 260 contos em ferro e já 
está encomendada a telha. 

Em finais de 1982, estavam ultrapassadas 
as primeiras dificuldades, depois de mais de 
um ano, á espera. Depois de várias visitas 
ao local, onde a obra iria ser construída, 
dos técnicos da SOPROJETOS, técnicos 
da Segurança Social, ficou decidida a forma 
como esta iria ser construída, de acordo com 
os parâmetros que a lei exige. 

O projeto técnico da obra ia sendo 
elaborado e entretanto já haviam surgido 
novas dificuldades na Segurança Social em 
Braga. Apontava-se o início da obra para 
meados de 1983.

As ofertas continuavam a chegar e a 
motivação crescia de ano para ano. Fragoso, 
tem muita água e uma forma de rentabilizar a 
poupança, era trazê-la encanada para o local. 
A oferta para a exploração da água, havia 
chegado. A Srª. Maria Saleiro de Barros, 
natural de Fragoso, mas a residir em S. Paio 
de Antas, pôs a sua bouça à disposição para 
ser feita a exploração da água. O trabalho 

de máquina, foi oferta do sr. Manuel Silva 
Pereira, natural de Fragoso, residente em 
Barroselas. A quantidade de água explorada, 
foi tão pujante, que todos ficaram animados e 
satisfeitos, com a nascente encontrada. 

O Dr. Neiva Vieira, por escritura de 
doação, entregou à Comissão Fabriqueira de 
Fragoso, os dois campos que se destinavam 
à construção do Centro Social e Paroquial de 
Fragoso.

A SOPROJETOS, oferece gratuitamente 
o projeto que de imediato é apresentado 
no Centro Distrital da Segurança Social 
em Braga para aprovação, sendo depois 
entregue na Câmara Municipal de Barcelos, 
o que se espera ocorra em breve. Os projetos 
da especialidade iam sendo concluídos, as 
ofertas continuavam a chegar e os benfeitores 
também. O Professor João Beirão, ofereceu 
uma bouça, o sr. Augusto Dias de Sá, também 
e muitos outros se seguiriam.

Entretanto a  água explorada na bouça da 
Srª. Maria Saleiro de Barros, vai ser canalizada 
muito em breve e o contrato para a aquisição 
do vigamento do edifício a construir, acabou 
de ser feito. As ofertas continuavam a chegar 
e o projeto já foi entregue na Câmara de 
Barcelos para aprovação.

A bênção da primeira pedra ocorreu a 26 
de Maio de 1984, durante as festividades 
em honra de Nossa Senhora do Livramento. 
No jornal Voz de Fragoso, nº. 63, Janeiro/
Fevereiro/Março, era notícia a conclusão 
do rés-do-chão e o 1º. piso iria receber a 
placa, estando já comprado todo o material. 
No entanto as dificuldades continuavam, 
amenizadas pelas ofertas que iam chegando 
e a obra ia crescendo aos olhos de todos. No 
jornal da paróquia o Padre Sá, ia mencionando 
os voluntários que iam fazendo trabalhos para 
o Centro Social e Paroquial de Fragoso. 

Em finais de 1985, foi carregada a última 
placa, depois de um ligeiro atraso, provocado 
pela demora do fornecimento do tijolo para 
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este trabalho. Em menos de 18 meses toda 
a estrutura foi levantada, com a ajuda do 
povo de Fragoso e sem apoios estatais, como 
refere o padre Sá. Entretanto a última placa 
foi carregada e preparado o madeiramento 
do telhado, oferta de muitos benfeitores, que 
ofereceram eucaliptos de ótima qualidade e 
outros tantos que generosamente ofereceram 
a mão-de-obra. Muitos foram os que 
deram eucaliptos, outros a serração, outros 
colaboraram no corte e no transporte das 
árvores para a serração. Tanta e tanta gente a 
trabalhar para a conclusão das obras. Tantos 
benfeitores. Tanta ajuda e colaboração. 

Em meados de 1986, o edifício já tem a 
telha colocada. Os cumes encomendados, 
estão a ser colocados, as beiradas estão a ficar 
prontas, os caleiros a seguir, os trabalhos 
de cobertura terminados e o telhado estará 
pronto, muito em breve. 

Seguidamente irão ser preparadas as 
salas para os escuteiros e depois as da 
catequese. Já se pensa numa segunda volta, 
para recolher ofertas pela freguesia, mas é 
entendimento do padre Sá, que muita gente 
já está sobrecarregada e há ainda uma terça 
parte que não deu nada e que é importante 
recolher estas ofertas. Está confiante que 
essas famílias se pronunciem e façam a oferta 
para a obra e então, partiremos para outras 
iniciativas. A lista de benfeitores e ofertas, 
vai crescendo, apesar de todas as dificuldades 
que vão surgindo.

A obra vai crescendo mas é preciso dinheiro 
e é organizado um cortejo de oferendas, 
que rendeu cerca de 3.600 contos, ficando 
conhecido como o cortejo da generosidade, 
da alegria e do querer. Fragoso, mais uma 
vez disse presente, com entusiasmo e querer 
nunca vistos. Há mais de 25 anos que não se 
fazia um cortejo em Fragoso. 

 
Passados 2 anos, em 1989, realiza-se 

o 2º. Cortejo em que o valor apurado, é 

sensivelmente igual ao primeiro, 3.600 contos. 
Os trabalhos de eletrificação vão caminhando 
para o fim e algum do dinheiro do cortejo será 
para os trabalhos de pichelaria. Os doadores 
e benfeitores continuam a participar na 
construção do edifício. A generosidade e a 
boa vontade do povo de Fragoso e das pessoas 
amigas, não pára e a obra, vai crescendo e 
evoluindo. As portas e janelas são colocadas. A 
pavimentação dos espaços é feita. 

Entretanto a obra prosseguia e recebia ajuda 
da Segurança Social, no valor de 15.000 contos 
para a pavimentação, pintura, eletrificação, 
colocação de azulejos na cozinha, lavandaria e 
quartos de banho e outras benfeitorias no rés-
do-chão, espaço destinado à área social, creche 
e infância. Mais tarde seriam entregues 6.000 
contos para mobiliário, na parte social.

A parte destinada ao serviço paroquial há 
muito que já está em funcionamento, no apoio 
à catequese, reuniões de grupos de jovens, 
escuteiros e outras atividades. O primeiro e 
segundo andar estão prontos. O salão de festas 
também está concluído. A Câmara Municipal 
de Barcelos e o Governo Civil, também 
ajudam, respetivamente com 1.200 contos e 
250 contos.

Não havendo dinheiro, nem tempo, para 
festas e inaugurações, em 18 Setembro de 1995, 
a área social entrou em funcionamento. Os 
acordos de cooperação com a Segurança Social 
foram assinados e a Creche com capacidade 
para 35 crianças, o ATL com capacidade para 
50 utentes, acolhiam as primeiras pessoas.

Seguiram-se o Centro de Convívio e o 
Apoio ao Domicilio, para ir de encontro às 
necessidades dos idosos, população mais frágil 
e abandonada. Logo apareceram os primeiros 
voluntários, para dinamizar e ajudar com 
iniciativas do agrado das crianças e dos idosos: 
Dr. Costa e Silva, Dr.º Júlio de Matos e Prof. 
José Manuel. 
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As ofertas para o funcionamento do Centro 
Social e Paroquial de Fragoso, não param, os 
benfeitores continuam a aparecer. O sr. Artur 
Miranda Gonçalves, oferece um autocarro de 
20 lugares. São muitas as empresas que doam 
materiais necessários ao bom funcionamento 
da instituição. 

Entretanto muitas outras obras iam 
sendo feitas, pavimentação, construção de 
muros, colocação de portões e gradeamentos, 
pinturas, para bem de toda a população e para 
dar resposta às exigências legais que eram 
impostas.

Em 26 de Julho de 1998, é solenemente 
inaugurado o Centro Social e Paroquial de 
Fragoso, com a presença do senhor arcebispo 

de Braga, D. Eurico Dias Nogueira, o senhor 
presidente da Câmara Municipal de Barcelos, 
Drº. Fernando Reis e muitas outras entidades 
civis e religiosas, assim como todas as 
autoridades locais, muitos convidados e toda 
a população de Fragoso. Nesse mesmo dia, foi 
feito o lançamento da 1ª. pedra de uma obra 
muito importante para Fragoso: Construção 
da Escola C+S de Fragoso. Um dia de 
festa. Um acontecimento marcante para a 
população de Fragoso. O esforço valeu a pena. 
A população saiu á rua, participou na festa e 
sentiu-a como sua. Afinal, foi possível. Todo 
o esforço, todas as canseiras tinham valido a 
pena. Bem-haja povo de Fragoso. Bem-haja 
Padre Sá.
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  A INAUGURAÇÃO DO CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE FRAGOSO

FRAGOSO EM FESTA
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Jaime Cruz Martins
(Presidente)

Idalina Castro
(Presidente)

Sandra Araújo
(Tesoureira)

António Fernandes Batista
(Vice Presidente)

Susana Fernandes
(Vogal)

Mário Gomes
(Vogal)

Maria José Macedo
(Secretária)

Natália Martins
(Vogal)

Conselho Fiscal

Direcção

Colaboradoras do Centro Social e Paroquial de Fragoso

Atuais Órgãos Sociais do Centro Social e Paroquial de Fragoso
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ÓRGÃOS SOCIAIS DO CENTRO SOCIAL
E PAROQUIAL DE FRAGOSO

Mandato de 06/1995 a 02/2007

Direcção
Presidente: Padre Manuel Martins de Sá
Vice-Presidente: Albino Vila Chã Sá Neiva
Secretário: Jaime Cruz Martins
Tesoureiro: Álvaro Cruz Sá Neiva

Conselho Fiscal
Presidente: Aurélio Penteado Neiva
Vogais: Augusto Batista de Castro
             António de Castro Sousa

Mandato de 04/2007 a 08/2007

Direcção
Presidente: Padre Manuel Martins de Sá
Vice-Presidente: Augusto Batista de Castro
Secretário: Marçal Queirós da Costa
Tesoureiro: Fernando Couto Pereira da Silva

Conselho Fiscal
Presidente: Aurélio Penteado Neiva
Vogais: Manuel Gonçalves dos Santos
             Manuel Augusto Sá Ribeiro

Mandato de 08/2007 a 12/2007

Direcção
Presidente: Padre Manuel de Brito Ferreira
Vice-Presidente: Augusto Batista de Castro
Secretário: Marçal Queirós da Costa
Tesoureiro: Fernando Couto Pereira da Silva

Conselho Fiscal
Presidente: Aurélio Penteado Neiva
Vogais: Manuel Gonçalves dos Santos
             Manuel Augusto Sá Ribeiro

Mandato de 12/2007 a 01/2013

Direcção
Presidente: Padre Manuel de Brito Ferreira
Vice-Presidente: Manuel de Sá Paula
Primeiro Secretário: Elisa Maria Neiva Cruz
Segundo Secretário: Maria da Luz do Vale Castelo Duarte Silva
Tesoureiro: Paulo Jorge Félix Queirós

Conselho Fiscal
Presidente: Marcelino Costa Barros
Vogais: José Manuel Ferreira Araújo
             José Pedro Fontes Carneiro
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Mandato de 01/2013 a 09/2014

Direcção
Presidente: Padre Manuel de Brito Ferreira
Vice-Presidente: Maria Bernardina Fernandes Passos Carneiro
Primeiro Secretário: Maria Rosa Gomes Vieira Costa Caetano
Segundo Secretário: José Maria Cruz Batista
Tesoureiro: Maria Alexandrina Alves Miranda

Conselho Fiscal
Presidente: Marcelino Costa Barros
Vogais: José Manuel Ferreira Araújo
             José Pedro Fontes Carneiro

Mandato de 09/2014 a 03/2016

Direcção
Presidente: Padre Manuel de Brito Ferreira
Vice-Presidente: Maria Bernardina Fernandes Passos Carneiro
Primeiro Secretário: Maria Rosa Gomes Vieira Costa Caetano
Segundo Secretário: Alfredo Joaquim da Silva Queirós
Tesoureiro: Maria Alexandrina Alves Miranda

Conselho Fiscal
Presidente: Marcelino Costa Barros
Vogais: José Manuel Ferreira Araújo
             José Pedro Fontes Carneiro

Mandato de 03/2016 a 04/2020
Direcção
Presidente: Padre Manuel de Brito Ferreira
Vice-Presidente: Maria Bernardina Fernandes Passos Carneiro
Secretário: Elisa Maria Queirós Leite Braga
Tesoureiro: Fernando José Cruz Oliveira
Vogais: Ana Sofia Miranda Portela
              Maria Augusta da Silva Araújo Pereira
              Ernestina Maria da Costa Baptista
              Fernando Sá Rosas

Conselho Fiscal
Presidente: Marcelino Costa Barros
Vogais: José Manuel Ferreira Araújo
             José Pedro Fontes Carneiro

Mandato de 04/2020 (termina em 04/2024)

Direcção
Presidente: Jaime Cruz Martins
Vice-Presidente: António Fernandes Batista
Secretário: Maria José Santos Martins Macedo
Tesoureiro: Sandra Ilda Ferreira Araújo
Vogal: Mário Martins Gomes

Conselho Fiscal

Presidente: Maria Idalina Maciel Ferros Castro
Vogais: Carla Susana Martins Fernandes
              Natália Ana Pereira Cruz Martins
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Aproveito este momento festivo de comemo-

ração dos 25 anos de existência do Centro 

Social e Paroquial de Fragoso (CSPF), para 

AGRADECER! Sim, agradecer ao Sr. Padre 

Brito e a todos os membros das direções que 

por aqui passaram, o trabalho social de gran-

de relevância, competência e o zelo inexcedí-

vel prestado a esta casa, que serve esta e ou-

tras freguesias. Reconheço e louvo o trabalho 

árduo e voluntário que desenvolveram e de-

senvolvem por esta causa social. 

Agradecer a todos que trabalharam na cons-

trução deste projeto, relembrando em especial 

o pároco na altura, Pe. Sá e todos os benfeito-

res. A todas as colaboradoras, profissionais e 

voluntários que se dedicaram e se dedicam ao 

cuidar.

Refletindo sobre o meu percurso nesta insti-

tuição, em primeiro lugar, não posso deixar 

de salientar o quanto me orgulho de assumir 

o cargo de Diretora Técnica no CSPF, onde 

cresci, ao longo destes anos, enquanto profis-

sional e pessoa.  Tem sido um percurso mar-

cado por altos e baixos, onde um dos maiores 

constrangimentos apresentados é a sensação 

de «multitarefas». 

A Diretora Técnica dispõe de competências 

específicas na sua gestão, devendo assim assu-

 TESTEMUNHO DA DIRETORA TÉCNICA

mir a responsabilidade pela programação de 

atividades, a coordenação e a supervisão de 

todo o pessoal, atendendo à necessidade de 

estabelecer o modelo de gestão técnica ade-

quada tendo em conta a melhoria da presta-

ção dos cuidados e ao bom funcionamento da 

instituição.  A sua função passa por manter o 

pessoal motivado potenciando uma boa prá-

tica profissional, estimular o sentimento de 

responsabilidade na prática profissional de 

trabalho em equipa e promover a melhoria 

da qualidade de vida dos utentes. Realizar a 

supervisão do cumprimento das normas la-

borais das organizações no que diz respei-

to aos horários, férias e planos de trabalho. 

Organizar e distribuir as tarefas e funções 

dos profissionais da equipa interdisciplinar. 

Identificar necessidades de formação com 

vista ao desenvolvimento de competências 

dos profissionais. Representar a Instituição 

em reuniões de parceria e outros eventos 

congéneres, fomentando as relações com as 

diversas entidades, entre outras tarefas. 

Quando iniciei funções, a instituição possuía 

as respostas sociais Creche, Prolongamento 

de horário, CATL, Centro de dia, Serviço de 
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apoio domiciliário e serviço de atendimento e 

acompanhamento social. Apesar de sempre se 

ter apresentado como uma obra de grande en-

vergadura e estrutura, com o passar dos anos 

foram sendo percetíveis e solicitadas obras de 

melhoria, de forma a cumprir todas as exigên-

cias para abarcar as mencionadas respostas 

sociais. Este processo só foi possível devido ao 

empenho e colaboração de todos os envolvi-

dos, quer pelas ações voluntárias quer pelos 

contributos monetários. Para além disso e das 

múltiplas exigências que nos têm sido impos-

tas, este ano deparamo-nos com a pandemia 

de COVID-19 que atravessa o mundo. Peran-

te esta situação, é crucial manter uma equipa 

multidisciplinar orientada, focada e integrada, 

de forma a manter todas as funcionalidades da 

instituição, garantindo a dignidade e bem-es-

tar de todos os utentes. Além disso, é funda-

mental conseguir equilibrar os recursos pos-

síveis para a comunidade interna à instituição, 

e as respostas necessárias à comunidade ex-

terna. 

Para finalizar, ressalvar que 25 anos de come-

moração é um marco para toda a comunidade. 

Citando as palavras de Madre Teresa de Cal-

cutá, “ nós somos uma gota de água no oceano. 

Mas sem ela, o oceano será menor”. Todos são 

importantes e sem dúvida que a união a dedi-

cação, o amor pelo cuidar, o que cada um pode 

dar de si por esta causa é fundamental e fará 

a diferença!

Ana Rita Mouta

Referências Bibliográficas: 

Carvalho, M. I. (2013). Serviço Social no 

envelhecimento. PACTOR- Edições de 

Ciências Sociais, Forense e da Educação. 

Garcia, M., Jiménez, J. (2003). Trabajo 

Social gerontológico. Aportaciones del 

trabajo social a la gerontologia.  In M. 

Garcia (Ed.), Trabajo Social en Geronto-

logia (p. 105-136). Madrid: Síntesis.

Portaria nº38/2013
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No dia 2 de dezembro de 2007, tomou 

posse a direção do Centro Social e Paroquial 

constituída por Manuel de Sá Paula (Vice-

-Presidente), Elisa Maria Neiva Cruz (1ª 

Secretária), Maria da Luz do Vale Castelo 

Duarte Silva (2ª Secretária) e Paulo Jorge 

Félix Queirós Pereira (Tesoureiro). Na ce-

rimónia, que decorreu na igreja paroquial 

durante a missa, o Vice-Presidente usou da 

palavra e em nome da equipa agradeceu o 

labor exercido pelas direções anteriores, ao 

longo dos anos, e indicou alguns desafios que 

o CSP precisaria de encarar nos tempos que 

se avizinhavam e que iriam orientar a ação 

de todos os que estavam diretamente en-

volvidos no dia-a-dia do Centro.  E, a partir 

deste dia, esta direção deu o melhor das suas 

capacidades para motivar os funcionários e 

os utentes para reorganizar os serviços, para 

proporcionar melhores condições de atendi-

mento e para que os cidadãos de Fragoso se 

aproximassem do Centro e o vissem como 

uma instituição de todos e para todos.

 Os anos que se seguiram foram de muito 

trabalho, muita dedicação, com momentos de 

glória e outros de desilusão. Em pleno perío-

do de crise económica eram muitas as frentes 

de batalha, mas a que mais preocupava era a 

necessidade urgente de se realizarem obras 

significativas, o que implicava um investi-

mento avultado. Como a comparticipação da 

Segurança Social e de outras entidades era 

insuficiente, o recurso a atividades para a an-

gariação de fundos foi a solução encontrada. 

Nessas atividades foi louvável o empenho das 

colaboradoras do CSP, de todos os fragosen-

ses e das empresas dos mais diversos ramos 

de atividade. 

Procuramos fazer do Centro um lugar de 

excelência e agregador de toda a comunidade, 

que foi criado a partir da vontade de todos e 

com o esforço coletivo de todos. 

       

A direção do CSPF

 (dezembro 2007/dezembro 2012)

TESTEMUNHO DA DIREÇÃO
(2007 – 2012)
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A minha experiência com o envelheci-

mento tem vindo a ser aprofundada no Cen-

tro Social e Paroquial de Fragoso desde que 

aqui entrei, em 2019. Aqui tenho tido a opor-

tunidade de estreitar laços e aprofundar o 

lado humano, levando-me a despertar senti-

mentos de empatia e valorização em relação 

ao próximo. Apesar de todos as exigências 

decorrentes desta área, esta tem sido uma 

experiência muito gratificante pela possibi-

lidade de crescimento pessoal resultante da 

estreita relação com os utentes do Centro de 

Dia e SAD. Tenho construído um percurso 

de constante aprendizagem e de verdadeiras 

conquistas e desafios diários, pautado sempre 

por um elevado sentido de compromisso com 

o utente bem como com as expectativas que 

o mesmo mantém em relação à instituição e 

aos serviços disponibilizados. Esta gestão de 

expectativas obriga a que o nosso papel en-

quanto entidade seja o mais verdadeiro, acer-

tado e adequado possível a cada situação, de 

forma a podermos atuar na transformação 

da realidade dos nossos idosos. Importa-nos 

não só prestar um serviço eficiente e siste-

mático, mas também colmatar as reais neces-

sidades das pessoas.

Na instituição, a preocupação central 

prende-se com melhorar e dignificar a quali-

dade de vida dos utentes. Para esse efeito tam-

bém valorizámos a criação de redes relacionais 

fortes, sustentadas e duradouras, dando ainda 

primazia ao envolvimento familiar para que 

haja espaço para partilha de experiências en-

riquecedoras. Não existe motivação maior que 

olhar para um idoso e sentir satisfação. Sentir 

que o nosso papel é importante na vida de cada 

um, que cada palavra pode confortar, que um 

abraço tem o poder de alegrar, que uma neces-

sidade foi suprida e um serviço garantido. Sen-

tir que pequenos gestos, pequenas ações têm 

o poder de lhes permitir ter uma vida melhor, 

mais digna e confortável.

Decorria o ano de 1995 quando foi fundado 

o Centro Social e Paroquial de Fragoso. Vinte 

e cinco anos e ainda um longo caminho a per-

correr, com a expectativa de conseguir apoiar o 

maior número de idosos que, pela sua vulnera-

bilidade, não podem nunca ser esquecidos.

Margarida Barros

(Animadora Social)

TESTEMUNHO DA ANIMADORA SOCIAL
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Há 16 anos, quando terminei o meu curso, 
não estava, de todo, a contar fazer todo um 
percurso em creche, no sector social. Na cre-
che, somos nós a segunda família de todas as 
crianças que acolhemos. É inexplicável o que 
sentimos quando, muitas vezes, nos trocam 
o nome e sai um “mamã”, no entanto, é isso 
que acabamos por ser, as “mamãs” dos nos-
sos pequenos, que desde cedo nos são con-
fiados pelas famílias e que vêm em nós um 
apoio, que fazem de nós o seu porto seguro. 
Procuro, desde cedo, dar-lhes ferramentas 
que lhes permitam enfrentar o mundo que 
os rodeia, e que assim consigam contornar e 
ultrapassar os obstáculos.

Trabalhar na área social nem sempre é 
fácil, mas com empenho, dedicação tudo se 
transforma e todos os desafios são supera-
dos. Ao longo do tempo tenho tentado sem-
pre dar o melhor de mim, tenho vestido a 
camisola deste centro, onde tenho o privilé-
gio de trabalhar há 16 anos. É fundamental 
basear o nosso trabalho nas crianças e nunca 
dissociar a nossa prática pedagógica da cola-
boração com as famílias. Esta relação creche 
/ família é fundamental pois só assim con-
sigo fazer um bom trabalho, é fundamental 
que sejamos a continuidade uns dos outros. 
Não vejo a creche como “guarda de crianças”, 

aqui pretendo, essencialmente, proporcionar 
a cada criança um desenvolvimento igualitá-
rio, que lhes permita crescer enquanto seres 
individuais inseridos num grupo.

São desenvolvidas múltiplas atividades 
pedagógicas que me permitem estimular 
cada um, promover vivências e aprendiza-
gens que resultam em momentos únicos, 
vividos em grupo ou individualmente com 
cada criança. É muito gratificante perceber 
que é isto que tenho feito ao longo destes 16 
anos, que, da melhor forma que tenho con-
seguido, contribui para o desenvolvimento 
pessoal e social de cada criança que passou 
pela nossa creche.

Não vejo estas crianças como clientes / 
utentes da nossa instituição, mas cada uma 
delas é uma extensão de mim, nelas tento 
refletir o melhor com muito amor e profis-
sionalismo. Cabe-me a mim, muitas vezes, 
alertar as famílias acerca de problemas / difi-
culdades que possa sentir em cada um e com 
eles trabalhar para que cada criança possa 
beneficiar do melhor e consiga ultrapassar 
com sucesso todas as suas dificuldades.

É por elas e para elas que continuarei a 
trabalhar, procurando ser cada vez melhor.

Sofia Abreu

TESTEMUNHO DA EDUCADORA DE INFÂNCIA
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Formei-me em Educação de Infância com 

muito orgulho, mas para exercer a profissão 

que tanto amo, tive que me deslocar para os 

Açores onde permaneci durante 3 anos. 

O Centro Social e Paroquial de Fragoso 

deu-me a oportunidade de exercer a minha 

profissão perto da minha família e das pes-

soas que mais gosto. Fui recebida de bra-

ços abertos por todos os colaboradores que 

aqui trabalham, como também por parte das 

crianças que crescem diariamente comigo.  

Trabalhar no CSPF tem sido gratificante! 

O meu trabalho é valorizado a cada instan-

te, não só por parte da direção da instituição, 

como também por parte dos pais/encarrega-

dos de educação. 

Aqui tenho a liberdade para ir plantando 

as minhas sementes e pouco a pouco vê-las 

crescer. 

Obrigada por tudo.

Somos Centro!

Marina Salvaterra

Educadora de Infância

O Centro Social e Paroquial de Fragoso 

comemora os seus vinte e cinco anos de exis-

tência.

Foi construído com a união, empenho, es-

forço e orgulho do povo fragosense. Possui 

várias valências e responde a várias necessi-

dades locais e também nos arredores.

O Centro Social e Paroquial de Fragoso, 

rege-se por diversos valores, importantes, 

tais como: o respeito, a cooperação, a res-

ponsabilidade, o profissionalismo, a solida-

riedade, a organização com o objetivo de po-

tenciar um bem comum a todos os utentes, 

responder às suas necessidades e bem-estar.

Todos os dias as colaboradoras se empe-

nham, dedicam e esforçam, para que o seu 

trabalho seja realizado com grande profis-

sionalismo.

As colaboradoras partilham experiências, 

vivências e entreajudam-se em todas as va-

lências com o objetivo do bom funcionamen-

to da instituição e de servir da melhor forma 

os seus utentes, quer sejam eles crianças ou 

idosos. 

Juliana Carvalho 

TESTEMUNHOS
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Trabalhei no Centro Social durante mui-

tos anos, como cozinheira, com muito gosto 

e muita alegria. Não tenho nada a apontar, 

quer às direções que por lá passaram, quer às 

diretoras, quer às colegas de trabalho, quer 

aos utentes. Houve momentos de alegria e 

diversão, mas também momentos de muito 

trabalho e canseira. Procurei sempre gerir os 

destinos da cozinha, como se fosse a minha 

casa. Ao longo dos anos foram confecionadas 

milhares de refeições e procurei sempre que 

os utentes ficassem satisfeitos com o meu tra-

balho. Diziam que eu do pouco, fazia muito, 

mas apenas procurava defender os interesses 

da casa, mas também gostava que as minhas 

iguarias, ficassem deliciosas e o meu trabalho 

fosse valorizado e apreciado. Foram tempos 

que vivi, com muito entusiasmo e dedicação 

a uma casa, que vi nascer, crescer e que tem 

feito um bom trabalho na área social, apesar 

de muitas lutas e desafios, que tiveram de ser 

superados. Que o futuro seja risonho para 

todos.

Deolinda Meira

Vi nascer o Centro Social e Paroquial de 
Fragoso. Fui admitido como colaborador em 
1995, a convite do seu fundador, Padre Sá 
e aí permaneci durante muitos anos. Pro-
curei sempre desempenhar as tarefas que 
me foram atribuídas com muita dedicação, 
competência e profissionalismo. Andei no 
apoio domiciliário e que bom era ver os nos-
sos utentes, felizes e contentes pelo serviço 
que lhes era prestado. Trabalhei na secreta-
ria, fiz um pouco de tudo e estou grato pela 
confiança que em mim depositaram as várias 
direções, ao longo dos anos. Vi crescer a ins-
tituição, senti os problemas, as alegrias, as 
tristezas, os desafios e as dificuldades, que 
sempre foram superadas. Estou contente 
e feliz, por ter trabalhado nessa casa. Não 
posso esquecer todos os que comigo se re-
lacionaram e as amizades que fui criando ao 
longo dos anos em que aí trabalhei. Acredito 
que o serviço social é importante, tem que 
ser apoiado e valorizado e deve ser estimu-
lante para quem trabalha e beneficia dele. 
Acredito que o Centro Social saberá honrar 
o seu passado e certamente irá preparar-se 
para o futuro, mantendo-se fiel aos desígnios 
do seu fundador. 

António Gomes Vieira
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Ao longo destes 25 anos nem tudo foi fá-

cil. Houve altos e baixos, mas acima de tudo 

houve união à instituição, que sempre nos 

apoiou e sempre nos transmitiu segurança. 

Foram várias as pessoas que ao longo destes 

25 anos se cruzaram neste caminho, umas 

mais tempo outras menos, mas todas com a 

maior dedicação possível. Agradeço a todas 

as colegas, agradeço a todos os membros de 

todas as direções, agradeço a todas as pes-

soas que foram colaborando com a institui-

ção. Sem estes apoios, não seria fácil alcan-

çar todos os objetivos, que muitas das vezes, 

se tornam complicados. É um prazer poder 

continuar a ser colaboradora nesta institui-

ção. 

Ana Maria Ferros Barros

Já lá vão 25 anos de dedicação e carinho 

ao Centro Social e Paroquial de Fragoso. O 

Centro de Dia é para mim uma resposta so-

cial, que proporciona aos utentes um con-

junto de atividades que vai de encontro às 

necessidades, interesses e capacidades dos 

nossos idosos, proporcionando-lhes ocupa-

ção dos tempos livres de uma forma lúdica e 

dinâmica. Trabalhamos no sentido de criar 

momentos de convívio, confraternização e 

alegria. Proporcionamos atividades de esti-

mulação cognitiva, animação, motricidade, 

ações de sensibilização, encontros culturais, 

passeios e visitas. Comemoramos datas es-

peciais, prestamos auxílio nas tarefas quo-

tidianas e cuidados médicos e fornecemos 

uma alimentação rica e equilibrada. É pos-

sível observar cada vez, um aumento da po-

pulação mais idosa, pelo que é necessário e 

importante que a sociedade esteja preparada 

para receber e perceber o processo de enve-

lhecimento da população idosa. O que viveu 

mais, não é aquele que viveu até uma idade 

mais avançada, mas aquele que mais sentiu 

a vida. 

Maria Fernanda Pinto Neiva
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Nós os pais…  que saímos  
de casa para levar os nossos 
filhos até vós, e entregar-vos 
aquilo que é o bem mais pre-
cioso que temos, revela um 
ato de confiança, confiança 
nas pessoas, confiança nos serviços, confian-
ça na estrutura. A verdade é que quando os 
deixamos, deixamo-los com a certeza de que 
eles são e vão ficar felizes, e isso deve-se ao 
grupo de pessoas que diariamente olham por 
eles, com os nossos olhos, lhes dão o carinho 
e atenção como nós lhe damos, e quando as-
sim é,  a felicidade que se estampa no rosto 
deles, é a nossa felicidade. (Tiago Pinheiro)

Como mãe de dois meni-
nos que frequentam a ins-
tituição apenas posso estar 
satisfeita com todo o funcio-
namento da mesma. Desde 
a interação com as crianças 
à interação com os pais. Os 
meus filhos vão sempre felizes, gostam das 
atividades propostas e mais importante de 
tudo o pessoal que trabalha. Para nós pais, 
nada é mais importante que confiar em quem 
deixamos os nossos filhos e sabermos que es-
tão seguros. Recomendo e recomendarei sem 
dúvida a instituição a familiares e amigos. 
(Magali Carvalho)

Acho que o Centro So-
cial e Paroquial de Fragoso, 
está a funcionar muito bem 
e com melhorias. As ativida-
des são boas e os preços aces-
síveis. Os meus filhos vêm 
felizes para o Centro. Gostam das ativida-
des e de estarem cá. (Maria Fátima Sousa) 

Como mãe, digo que o melhor lugar para 
a minha filha é na companhia dos pais, mas 
infelizmente devido aos nossos trabalhos, te-

Testemunho dos utentes

mos que a deixar na creche. 
Acredito que não existe uma 
creche perfeita, mas  a creche 
do CSP Fragoso é a ideal para 
a minha filha, pois tem um 
ambiente seguro e de muito  
carinho, que é o mais impor-
tante nesta idade. Todo o pessoal do centro 
me transmite profissionalismo, educação, res-
peito e muito amor pelas crianças. (Fernanda 
Sinaré)

É de louvar todo o trabalho 
que a instituição desenvolve, 
dia após dia na educação e 
bem-estar de todas as crianças 
que por aí passam a maior 
parte do seu dia, e por todos 
os conhecimentos que os ajudam adquirir. 
Agradeço toda a força que tiveram e que 
continuam a ter perante todos os desafios que 
tem surgido, pela coragem a cada dificuldade, 
de modo que a instituição se mantenha firme, 
sem nunca prejudicar as crianças que por aí 
passam. Sem dúvida que todas as crianças 
com a vossa ajuda crescem na dimensão inte-
lectual, afetiva e moral. Agradeço profunda-
mente tudo o que fizeram e continuam a fazer 
pela Mafalda, pois sempre saí pela porta da 
instituição completamente descansada, dei-
xando-a aí, dia após dia, porque sei que sem-
pre deram e continuam a dar o vosso máxi-
mo, para que todas as crianças estejam felizes, 
seguras, acarinhadas e sempre em constante 
aprendizagem. Por toda esta confiança que 
transmitem e por todos os motivos que já re-
feri inscrevi também o Rúben na instituição. 
(Catarina Barros)

“Energia positiva que nos 
dão todos os dias, assim é a 
nossa estadia, que nos enche 
de alegria.” 

Maria Amélia C.S. Pereira – Utente do 
Centro Dia
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Aqui passo os meus dias. 
Aprendemos, conversamos e 
ajudamos. Tenho muita sorte 
de aqui ter conhecido os meus 
amigos e estes profissionais 
incríveis que cuidam de nós.

 (Maria Ercília Neiva de Carvalho – Uten-
te do Centro de Dia)

Os centros de dia são, no meu entender, 
uma resposta social essencial nos dias de hoje. 
Não se pode deixar de evidenciar a importân-
cia destas estruturas que proporcionam aos 
idosos um envelhecimento ativo e promotor 
de uma melhor qualidade de vida, mantendo 
o idoso no seu meio familiar. Cuidam e res-
peitam o idoso e a sua individualidade, aca-
rinhando-os e fazendo-os florescer em toda a 
sua plenitude, para que se sintam realizados 
e felizes. Foram estas características que me 
levaram, como familiar de dois idosos depen-
dentes, a optar por esta resposta social no 
Centro Social e Paroquial de Fragoso. Devo 
confessar que nesta Instituição consegui ob-
ter a resposta social ideal que desejava para 
eles. Vejo nesta instituição, em relação ao ido-
so, a valorização pessoal, o respeito pela sua 
individualidade e capacidades, a promoção de 
momentos de convivência e confraternização 
salutar, alegre e carinhosa e a realização de 
atividades de animação e físicas que vão de 

encontro às suas necessidades, interesses, 
respeitando sempre as suas capacidades e ne-
cessidades. Efetivamente e o mais importante 
é que noto diariamente nos meus familiares 
uma melhoria considerável na sua boa dis-
posição, na sua capacidade motora, cada vez 
mais ativa e autónoma, e na sua capacidade 
cognitiva, cada vez mais arguta e assertiva, 
o que me apraz muitíssimo. Agradeço todo o 
cuidado e carinho devotados a todos os idosos 
desta instituição. (Julia Cristina Gonçalves)

A minha mãe está no 
centro de dia há pouco 
mais de um ano, embora na 
realidade esse tempo seja 
menor, em virtude dos 
dois períodos de tempo 
em que o centro de dia esteve 
fechado, devido às medidas governamentais 
decretadas para combater a pandemia de 
Covid 19. Durante este período destaco a 
disponibilidade que vejo nos vários profis-
sionais com quem contacto. É de assina-
lar na sua conduta a educação, a simpatia, a 
preocupação em resolver qualquer situação 
que se desvie do habitual e a disponibilida-
de para ajudar. O centro de dia é uma ajuda 
preciosa para as pessoas que dele usufruem e 
para as suas famílias. A manutenção das ati-
vidades de vida diária, as atividades lúdicas e 
as interações sociais que estabelecem ajudam, 
sem dúvida, a uma maior estabilidade. Estou 
grata por contar com esta ajuda preciosa no 
dia-a-dia e parabenizo as funcionárias, pelo 
dinamismo e pela boa disposição com que 
trabalham. (Sandra Batista Félix)
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RESPOSTAS SOCIAIS DO CENTRO
SOCIAL E PAROQUIAL DE FRAGOSO
PERSPECTIVAS NO FUTURO…

Apoio Domiciliário
O serviço de apoio domiciliário é uma res-

posta social que consiste na prestação de cui-
dados individualizados e personalizados no 
domicilio a idosos, adultos ou famílias, quan-
do por motivos de doença ou outros impedi-
mentos, não possam assegurar temporária ou 
permanentemente a satisfação das suas ne-
cessidades básicas e/ou as atividades da vida 
diária.

Na grande maioria este serviço está vira-
do para a comunidade constituída por pessoas 
idosas em situação de dependência, pessoas 
com deficiência e famílias em situação de ca-
rência.

O serviço de apoio domiciliário funciona 
em regime diurno, exceto sábados, domin-
gos, feriados e dias santos. O SAD assegura 
a prestação de cuidados de higiene e conforto 
pessoal; Higiene habitacional, estritamente 
necessária à natureza dos cuidados prestados; 
Fornecimento e apoio nas refeições, respei-
tando as dietas com prescrição médica; Tra-
tamento da roupa do uso pessoal do utente; 
Atividades de animação e sociabilização, de-
signadamente, animação, lazer, cultura, aqui-
sição de bens e géneros alimentícios, paga-
mento de serviços, deslocação a entidades da 
comunidade. O SAD pode, ainda, assegurar 

outros serviços, designadamente: Formação 
e sensibilização dos familiares e cuidadores 
informais para a prestação de cuidados aos 

utentes; Apoio psicossocial; Confeção de ali-
mentos no domicílio; Transporte; Cuidados 
de imagem; Realização de pequenas modifica-
ções ou reparações no domicílio e Realização 
de atividades ocupacionais. 

Centro de Dia
O Centro de Dia é uma resposta social de-

senvolvida em equipamento de apoio a ativi-
dades sócio-recreativas e culturais, organiza-
das e dinamizadas pelos idosos.

Pretende-se proporcionar atividades de re-
creio (jogos de cartas, tv, rádio, computador, 
fisioterapia, bricolage…) atividades de lazer 
(passeios turísticos, convívios, praia…) e ou-
tras atividades, procurando sempre critérios 
uniformes de relacionamento e capacidades 
de realização pessoal.

Funciona em regime diurno, com muita 
animação e do agrado dos utentes que o fre-
quentam.

Creche
A creche funciona com bebes dos 4 meses 

aos 3 anos. A curiosidade é uma caracterís-
tica do ser humano, que se manifesta desde 
o nascimento. A criança começa a conhecer 



39

o mundo, primeiro pela manipulação sendo 
a sua curiosidade que a levará a descobrir os 
atributos dos objetos, a causa e o efeito de cer-
tos eventos ou as consequências de uma ação.

Assim os primeiros 3 anos de vida são con-
siderados o período em que o aspeto percep-
tivo-motor é privilegiado. É nesta fase que a 
criança inicia a locomoção e tem a oportuni-
dade de manipular os objetos que lhe são pos-
tos à disposição iniciando desse modo o pro-
cesso de coordenação dos músculos. 

A creche proporciona que a criança intera-
ja com o meio, explorando e manipulando os 
objetos, materiais e brinquedos, respeitando 
as diferenças individuais. 

É entendido que um bebe também cresce 
a todos os níveis, ao sentir-se amado, ao ser 
embalado docemente, a cantar-lhe e ao abra-
çá-lo, mas também ao saber escutá-lo, a saber 
elogiá-lo e respeitá-lo em todo os seus peque-
nos trabalhinhos.

A creche ajuda a criança a tornar-se mais 
autónoma, a desenvolver a sua sociabilização. 
As crianças passam a estabelecer vínculos 
emocionais com outras crianças da mesma 
idade, a pouco e pouco sabe partilhar, esperar 
a sua vez, a não exigir a satisfação imediata 
dos desejos, a tolerar as frustrações e aceitar 
as normas e limites. Pretende-se que a criança 
aumente a sua confiança em si mesma e que 
melhore a sua auto estima, que fomente a sua 
curiosidade, a linguagem e a sua comunicação.

Nenhuma família deveria sentir-se mal por 
ter o seu filho na creche, pois, as condições 
são ótimas e aqui complementa-se a educação 
que as crianças recebem em casa, com ativi-
dades enriquecedoras para o seu crescimento 
saudável.   

ATL/CATL com extensão de horário 
sem almoço

“Pintar, escrever, correr, cantar, desenhar, 
pular, contar, conversar, ver, pensar, aprender, 
repousar, jogar, crescer, dançar, sorrir… vi-
ver, com alegria e liberdade a própria infância 
“ Vital Didonet. Poderá ser esta a forma como 
se carateriza o ATL/CATL.

Procuramos ajudar as crianças, na cons-
trução dos alicerces da sua afetividade, so-
ciabilização e inteligência, ou seja no seu 
desenvolvimento integral e harmonioso. 
Contribuímos para o desenvolvimento da in-
teligência e para a formação da personalidade, 
do auto conceito, do pensamento crítico, da 
independência nas tarefas, do espírito coope-
rativo e da amizade. 
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namizada, compreendida e acolhida pela po-
pulação de Fragoso. Precisa do apoio e da aju-
da do Estado, designadamente a Segurança 
Social. Precisa do apoio e da envolvência da 
Câmara Municipal de Barcelos. 

O campo de jogos foi construído para ser 
uma resposta aos tempos de então, todavia, 
neste momento está bastante degradado, o 
piso muito danificado, impróprio para a rea-
lização de qualquer atividade. Porque não 
utilizar este local e espaço para a construção 
do espaço sénior? Será que é suficiente? Só os 
técnicos o poderão dizer e afirmar. 

Hoje são os nossos idosos, que precisam 
de apoio e ajuda, amanhã seremos nós e to-
dos devemos fazer um esforço enorme para 
compreender, discutir, apresentar ideias, para 
avançarmos rapidamente com o projeto. O 
sucesso da parceria, dependerá muito da res-
posta do povo de Fragoso, que sempre disse 
presente, às grandes obras da paróquia. Esta 
exigência é de todos, não apenas de alguns. 
Assim seja a vontade de todos e nós tudo fare-
mos com a ajuda de Deus, para que a obra nas-

ça, cresce e frutifique. Temos a noção exata de 
que, desde que a sociedade se sedentarizou, a 
miséria e a exclusão social aumentaram, mas 
nada impedirá de concretizarmos as obras ne-
cessárias e fundamentais ao desenvolvimento 
desta terra, na sua vertente social e caritati-
va, para o melhoramento da qualidade de vida 
dos seus residentes e utentes. 

A Direcção

O futuro?

A direção desta instituição e todos os seus 
colaboradores, tem prestado um trabalho ine-
xcedível, uma disponibilidade enorme, para 
que consigamos sobreviver no meio de tantas 
dificuldades e obstáculos.

O trabalho social e paroquial prestado pelo 
centro é dinâmico, é virado para a dignidade 

e promoção do ser humano, todavia sentimos 
a necessidade de uma intervenção direta e 
discreta aos idosos, aos mais pobres, aos mais 
necessitados. Dizia o padre Américo: “Se cada 
freguesia/paróquia cuidar dos pobres, os po-
bres irão acabar em Portugal”. Estamos mui-
to longe disso. E se nós o não fizermos, quem 
o fará?

O Centro Social e Paroquial de Fragoso, 
precisa de crescer, precisa de acolher novas 
valências, novos utentes, novos desafios, pre-
cisa de dar resposta às necessidades atuais e 
futuras. 

O lar de idosos/residência sénior é uma 
necessidade premente, que precisa de ser di-
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